
PORTE PAGO 15 de JâDf l r j de 1970 - F R A N C A - Es tado dc São Pau lo 

A N 9 X L I I I 

1305 

Ôrgáo <1» ProprieJaJ. da C a » da S*útU «AlUn K w d a o 

B.J.ÇÍO: l u l—t McmUM G t n h " » • Of ic io . • A». Majof Nicicio. 1517 - C. Fo.1.1, O . FRANCA 

Direto. d» 15 11-27 a 21-S-4I Kadator Rc ipona in l : D». Agn.lo Mor . to 

; «a i M a n j u u Gw t l a G a n t i : v i c . n l . Bichinho 

FESTA ECUMÊNICA SOB 0 CÉU 
A G N E L O M O F I A T O 

ALVORECER PE 1970 
Eatamos recebendo a Influência 

d o ano aâvo , cm acua primeiros 

atoa na vida humana , tão espe-

rançosa de melhore i concessões 

de r ida material, t o m possibili-

dade de soluções aos nossos 

múltiplos problemas que a ( le 

confiamos. 

O passado nos proporcionou 

salutares experiências e lis »•< de 

al to alcance moral , que tanto te-

rá beneficiado aos que as senti-

ram e praticaram. A vida terre-

na , na atua l circunstância de nos-

ao viver, está repleta dc imprevis-

tos, convidando-nos a aceitá-la 

com aerenidade, fé e confiança 

em nosaas Jornadas futuras que 

o nõvo a.i nos proporcionará. 

Jamais poderemos penetrar n o a-

manhã de nossos destinos e co-

nhecer o que ( le nos reserva. Tu-

d o a o momento atual é expecta-

tiva que ae aninha nos corações, 

de vex que a ansiosa esperança 

de risonha felicidade, Já n ã o Ilu-

mina as a lmas desta geraç io . 

Cam inhemos sem precipitações 

para o fim que nos aguarda . Es-

te ano t i o festejado ao nascer, 

provàvelmente receberá bênçãos 

e maldições por milhões de cria 

turas, quando ( le Iniciar t u a ago-

nia na derradeira hora. 

D e qualquer maneira, cada a-

no que surge recebe o lisonjeiro 

t itulo de A n o Bom. Dêle tudo se 

espera.' o pobre, melhor condição 

de vida: o rico, crescimento de sua 

fortuna; a v iúva, arrlmo de al-

guém para >ua sorte sombria; o 

cnfCrmo. a restauração de sua 

saúde; o comerciário c o agricul-

tor, maiores rendimentos para 

acua cofres exaustos! A n o Bom 

é a esperança acalentadora que 

a Providência implantou na alma 

das gerações, que sempre Julgam 

que o tempo terá poderes para 

alterar a rota dos destinos hu-

manos! 

E assim, embalados por pro-

missores sorrisos, a human idade 

prossegue sua peregrinação pelo 

vale das provações, mágoas. In-

certezas e poucas alegrias! C o m o 

é difícil e contrlstador, esperar 

o desfilar dos dias, na monoto-

nia de sua lentidão! C o m o ae po-

derá medir a extensão daa afli-

ções dos enfèrmos, sêres cu|a e-

xistêncla está sendo medida por 

horas ou minutos? 

Q u e m penetrará na alma mor 

d ida pelo remorso, causticada pe-

lo arrependimento tardio do po-

bre t Infeliz presidiário, entre 

grades de ferro, a chorar sem le-

nitivo sua desesperada condição? 

Q u e sentirá t le , quanto à tragê 

dia dantesca que destruíra seu 

lar tão carinhosamente edlf lcado 

sob a égide do amor, com pro-

messas de eternidade? D i r á con-

sigo: «porque tornei-me crlmlno 

so, por que meu Deus? Mate i i 

mulher que foi minha noiva, mi-

nha espõsa e me tome i seu vlú-

v o e seu assassino»! E chora pa 

• JOSÉ RUSSO 
ra esquecer sua dor, seu remorso 

que lhe será u m carrasco de sé-

culos! 

E o tempo passa, lento e indi-

ferente aos que riem e aos que 

sofrem, impassível, rápido como 

o 1969 que escreveu aa a lma de 

c a i a um, uma história Imperecí-

vel, em caracteres lnapagàveis.. . ! 

N i o fug indo ao tradlclonalis-

mo de nossas condições humanas , 

desejamos, oeste ialcio de 1970, 

levar aos sofredores um pouco 

de esperanças, aos desiludidos 

ucn raio de consolação, aos In-

créus uma fagu lha de fé. Nosso 

destino não é esta terra. tSo pró-

diga, t ão aollcfta para prover o 

bem de seus habitantes. Somos 

peregrlaoa em curta passagem. A-

lém, no espaço infinito, onde o 

mal n ão Impera nas moradas da 

Casa d o Pai , a felicidade, desco-

nhecida na Terra , será a recom-

pensa dos que lutaram, sofreram 

e amaram aos companheiros de 

peregrinação! 

Que êste ano possa nos pro-

porcionar d ias de tranqüi l idade, 

lições de fraternidade na aenda 

do bem, amor a Deus , ao próxi-

mo e ao t raba lho que engrandece 

e aprimora as a lmas, e do per-

dão que I lumina, eleva e salva 

das trevas do pecado ! . . . 

Para o Coral Espírita 
M e u a prezados jovens cor alista?: 

Q u e as suaves alegrias d a mfi 

slea o* envolvam. . 

N a região nordeste do nosso 

Ea t ad i , oiro Cora is Espiritas se 

esforçam no a fã de harmoniza-

rem seua corações e suas vozes, 

visando cantar aa alegrias da vi-

da e espalhar as mensagens 

evangélicas, confortando e até 

curando doenças da alma. 

Doia motivos deram origem 

a um plano dc ação que subme-

to à aprovação dêsse Coca i , de 

sua M o d d a d e e do respectivo 

Centro Espirita a que estão liga-

dos, bem como d a s demsls entida-

des esplritsi da cidade, pois será 

necessária a cooperação de todos 

para aua execução. El-lost 

1*) a necessidade de elevar o 

nive! musical doa Corais: 

2*) um intercâmbio fraterno 

entre os jovens que na mesma 

mesma região estão l igados pela 

doutrina e pela musica! precisam 

se conhecer, 

Para a execução dêsse plano 

cinco professõres de educação 

musical catedrátlcoa d e a l t o g a b a 

rito —> se prontif icaram a coope. 

rar conosco no sentido de darem, 

graciosamente, aulas Intensivas 

sõbre as matérias essenciais li-

gadas ao can to coral e Irão à 

cidade que fõr designada para 

(ase encontro de corais esplr tas 

da Noroeste 

N o s qua t ro dias de carnaval 

teremos dois pontoa facultativos, 

um feriado e um domingo — tal-

vez seja esaa a data propicia. 

Pontos a estudar: 1) qua l a 

cidade que oferece condições 

para sediar êsse encontro e 2) 

qua l o meio de fazer f inanças 

para custear a al imentação dos 

coraliatas durante os quatro dias. 

(Sugestão! cada coral poderia 

promover uma audição litero-mu-

sleal em sua cidade, cobrando 

ingresso. G na ocaslãc do encon-

tro, duas das noites poderão aer 

audiçOes públicas, inclusive um 

dos professõres é concertista re-

nome do). 

O programa de atividades mu-

teóricas) slcaii (aulas práticaa 

constará de: 

Prát ica coral; R i t imoe som; Téc-

nica vocal; Or igem da música bra-

sileira; Terapêutica pela música 

e será criteriosamente div id ido em 

três períodos diários, sendo três 

horas pela manhã , três à tarde 

duas â noite. 

C ad a professor se pront i f icou 

fornecer aposti la das aulas 

serem ministradas, af im de i 

organizar u m a pasta para ca ia 

coraliata, contendo Inclusive as 

três peças a serem ens inadas pa-

ra todos os coralistas presentes, na 

prática coral: o M ino Nacional , 

um H i no a Deus e uma canção 

à M ã e (os dois úl t imos a quatro 

vozes ) 

Eis a relação dos Corais Espi-

ritas da região, pela ordem cro-

nológica de sua formação: 

1) «Me lo D iaa» — São José 

do R io Preto 

2) «Lu ís W e t t e j l é » - Bebedou-

ro 

3 ) «Fablano Lozano» - Arara-

quara 

4) «São João ds. Boa V is ta» 

5) «Zéqu i nha de Ab reu» - Ca-

tanduva 

6) « \ndrelIno V ie i r a* - M a t ã o 

7) S ã o Car los 

R) «Heitor Vl la-Lobos» • Ri-

beirão Prêto. 

C a d a Co r a l tem de 26 a 30 

elementos. 

Ê preciso levar em considera-

ção a grande lm;x>rtáncia que os 

corais estão adqu. ir indo nas Insti-

tuições educat ivas e religiosas; e 

o espiritismo precisa acompanhar 

o progresso cult ura l . V a m o s pois 

con jugar esforços para reunir os 

oito corais n a Nordeste para 

estudarmos j u n t o s a lguns dos 

Inúmeros segredos da música . 

Con t ando c om a receptividade 

e boa vontade de todos os corais, 

mocidades e cent ros espiritas tes 

pcctlvos, saúda-os com tôda i 

ternura e aimizade a amiga . 

Luiza Cardoso — Rua Amaro 

Cavathdro, 493 — Z o n a Postal 

no 9 Síio Paulo 

Nas comemorações festivas, que 

pontificaram mais um aniversário 

da c idade de Franca, fo' progra-

mada uma tertúlia cívica, mul to 

expressiva. Essa parte das referi-

das solenidades foi lembrada pe-

lo espirito ventilado da Sra . lsis 

Cossoni Lancha , digníssima con-

jsorte do atual Prefeito Mun ic ipa l 

j do noaso Munic íp io . 

Seria a confraternização do po-

vo em suas diversas crenças pa-

ra dizer ao Brasil que nê.stc re-

canto as religiões se harmonizam 

e trabalham para o bem comum. 

Efetivamente na manhã de 20 de 

novembro na «Concha Acústica» 

espicle de coluna livre e demo-

crática da Terra das Três Coli-

nas, realizou-se expressiva ses-

são ecumênica. A Praça Nossa 

Senhora da Conceição, sob as 

bênçãos de ' um sol que nasce 

para todos, cncheu-se J e maior 

amplitude para comemorar os 

145 » aniversário da fundação 

desta cidade bendita. A luz re-

pontou das árvores como se fõs-

se auréola destinada à cabeça 

dos bens Intencionados que se 

apresentavam ali para êsse ato 

cívico e religioso. O programa 

bem orientado esteve sob um 

roteiro em evidência para a li-

turgia dos sacerdotes católicos 

e ministros protestantes. Compa-

recemos também, ali, como re-

presentante da famíl ia espirita 

de nossa cidade. U m a parte ar-

tística completou essa cerimônia, 

que se entrelaçou de atos bons 

dos homens, voltados para hon-

rarem Deus e sua obra de tra-

balho incesaante. Presentes es-

tavam aa autoridades de nossa 

cidade, participantes do mesmo 

medo dêase culto ecumênico 

Testemunho e prestígio humanos 

não fal taram a essa solenidade, 

cuja f inal idade maior, pensamos, 

foi a busca do entendimento fra-

terno entre as criaturas deste 

orbe. Sem dúv ida , hora de acerto 

cristão em que a esperança cris-

tã procura efetivar, no mundo , 

a bandeira da paz e da alegria. 

A própria Eucaristia do Cristo, 

há dois mi' anos, apresentada 

ao Co lég io Apostól ico, deu sen-

tido de fraternidade sem limite 

às criaturas filhas do mesmo Pai. 

Infelizmente os da negativtdade 

universal fogem dêsse compro-

misso. A l ém das mensagens li-

das e inspiradas pelo coração 

nessa oportun idade apresentaram-

se dois cora's expressivos: o da 

Igreja Metodista de Franca 

da Paróqu ia de Santa Rita . A o 

representar «A N O V A E R * » e 

o Conse lho Regiona l P fp in ta da 

2Ca. Reg ião do Es tado de S. 

Pau lo , coube-nos fazer apenas 

referência á l ição de Pedro-

« N e n b u m a profecia divinamente 

Inspirada é de part icular Inter-

pretação». Justif icamos ass m a 

o r aç ão que ali d ávamos como 

contr ibuição àquele congraçamen 

to de ecumenismo. Me lhor não 

poderia ser para easa ocasião 

do que a Prece «Deus» de Eu-

rlpedes Barsanul fo , extraordiná-

ria mensagem dest inada a tõdas 

as a lmas que procuram louvar 

e amar ao criador. A programa-

ção teve ponto de significativa 

presença com a oratória do Rev . 

V icen te A . Borlse, num diá logo 

entre a Congregação e os Intér-

pretes. E sentimos mesmo haver 

sinceridade e v ibração , q u a ndo 

todos repetiam: <Louvamos Nos-

so Deus e C r i a d o r » . . . A pala-

vra do Fre i João Batista de Oli-

veira, da Paróqu ia Nossa senho-

ra da Conceição , foi a de senti-

do un.vjrsal ista pelo ers ino Evan-

gélico. 

C o m o epilego l uminoso dessa 

concentração ecumênica, fêz-se 

ouvir o Rev . Osca r l l bms r Fa-

ria, pat tor presbiteriano, cujos 

argumentos doutr inár ios comple-

taram-se em nossa comunidade. 

Essa festa ecumênica, a nos 

so ver, foi um pouco de vivên-

cia do mui to que « tem sonha-

do por tõda a vida. C o m o seria 

feliz se realmente os religiosos se 

entendessem pelo respeito mútuo . 

Q u a n t o n ã o se alcançaria na obje-

t i vaçâo maior assistência em favor 

dos deserdados da própria con-

dição social. 

L ição de fraternidade que de-

ve perdurar em todos os entes 

sensíveis e que anseia m por d ias 

melhores para a H u m a n i d a d e . 

N ã o somos muito otimistas 

q u a n t o a p r e v a l ê n c i a 

dêsse estado de euforia entre nós 

As religiões pelos se us princípios 

se harmonizam bem, mas os 

adeptos de cada seita quando , 

as vêzes são chamados a ceder 

um pouco etn renúncia , acham 

sempre que seus direitos t rm 

prioridade. Nêsse egocentlsmo 

em que se vive mui to difícil mes-

mo entrar-re nessa faixa de com* 

preensão fraterna. N o entanto, 

coai a repetição de movimentos 

as<im, possível haja maior afini-

dade, mais treca de simpatia a 

f m de que todos possam Ir de 

encontro ao C r i í t o q j e espera 

sempre por nós . . . 

A cada d ia besta o sen c u l l a d o 

— disse o fupremo educador , um dia, 

diante d o povo triste e angust iado, 

ó r f ão de paz , faminto de alegria. 

Por que andar inquieto, n a agoc ia 

que traz o coração desesperado? 

O l h a os lírios do campo — que poesia! 

O l h a as aves do céu — sonho dourado . 

C a d a d ia nos traz o seu trabalho. 

Ê confiar em Deus , o Pai Bondoso 

que a terra em flor envia o puro orvalho. 

Deus a todos consola e refrigera: 

e faz do sofrimento o maior gôzo , 

faz do Inverno sombrio a primaveral 

Clóvis Ramos 
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Tudo Volia com outra Aparência 
F r a n c i s c o C i n t r a 

U a » d » coisas que mais Im-

pre*sicna aquêie que já viveu 

longos anos * ver um (ovem en-

cher o peito com a arrogância e 

a petulância de um general vi-

torioso de muitas batalhas: O 

mundo é dos jovens, nós repre-

sentamos hoje em dia mais de 

60 por ce j to da população e 

temos além disso mais visão e 

por Isso devemos tomar conta do 

mundo... Os velhos quadradóes 

devem ser afastados pois já não 

estáo em condições de entenderem 

os problemas da atualidade... e 

por ai, com mais um pouco de 

sarcasmo, ou de teorias demasia-

mundo quem não se coloca sem-

pre na condição de aluno em 

relação a .certos momentos ou 

situaçõea tem muito pcuca mar-

gem de acCrtcs. Pobre sem am-

bição pelo dinheiro, pode e deve 

r considerado um exemplo dian-

te de muitos outros que peram-

bulam por ai farejando negocia-

tas ou oportunidades de rasga-

dos elogios. 

Nossa admiração cresce princi-

palmente no seu reconhecimento 

em certo trecho de que a «Ecolo 

gia £ um nome pedante para uma 

coisa que todo mundo sempre 

conheceu é que se chama simples-

mente história natural...* Sóbre 

& opinião que Lattes tem dêle, ex-

ternou-se ao repórter da aeguin-

te maneirar — «Êle já afirmou 

isso outras vézes, mas discordei 

de sua opinião. Não tenho abso-

lutamente o talento que o caracte-

riza. Reconheço, entretanto, que 

temos muita coisa em comum: o 

que mais nos identifica é o fato de 

que não trabalhamos por dinhei-

ro, nem por prestigio, mas para 

compreendermos melhor a natu-

reza e sermos úteis à ciência». 

Diante dtsse espelho 4 que 

damente pra frente, vão lançando 

argumentos e mais argumentos— 

N o setor pedagógico, no setor 

cientifico, no setor moral, ou en-

fim, no religioso, manifestam 

extravagâncias e a elas dão o 

pomposo nome de «verdades*. 

Carlos Imbassahy. um dos 

grandes nomes do Espiritismo 

entre nós, com mais de 30 anos 

de estudos e experimentações 

no assunto em causa diz, com 

multa propriedade, em seu livro 

«enigmas da parapsicologia», ãs 

fdlhas 42: 

— «Quando a alma se apresen-

ta independente do corpo vivo, 

nas suas variadas manifestações, 

como a visão à distância, na vi-

são através dos corpos opacos, 

nos desprendimentos, no sono, 

nas viagens onirleas ou hipnóticas, 

na bilocação, na premonição, 

na profecia, teremos os fenôme-

nos anlmicos. O s demais fenôme-

nos são os produzidos pelos mor-

tos, quer os de ordem subjetiva 

como os de incorporação, escrita, 

au lição, sensaçi" , vidéncia, xeno-

gtossia: quer os objetives, como 

a levitação, os ruídos, a lumino-

sidade. os pseudópodos, a materia-

lização. Ambas as duas grandes 

partes constituem a fenomenolj-

gla psíquica supranormal. isto é 

fora dos fenômenos habituais.> 

— «Chegam os modernos e 

misturam tudo itto que estava 

devidamente separado e estudado 

N ã o entendem nada ou não que-

rem emeder, e julgam que são 

( les os entendidos. Afastam pro-

positadamente as causas para 

mergulharem no Incógnito ou no 

absurdo.JVéem nos processos de 

exteriorização» xplicações. motiva-

ções, resoluções. Tomam os mei-

os como fins. Esses fins Ignoram. 

Enchem as diversas peças eco 

diversos títulos e as colocam em 

prateleiras apropriadas. Depois 

misturam tudo isso, confundem, 

amalgamam e al temos um acha-

do triunfante. esmigador: a para-

psicologia!* 

Além do pronunciamento do 

professor, verdadeiramente profes-

sor, em assunto estritamente es-

piritual, vamos, noutra questão, 

citar também a opinião de um 

professor considerado pelo ilustre 

César Lattes como « o maior cien-

tista b.-aslleiro*. Va le a pena 

transcrever atguns de seus pen-

samentos, pois assim ficaremos 

sabendo, embora um pouco Imper-

feitamente, de sua grande modés-

tia. e sobretudo de sua incapa-

cidade de se enfeitar de penas tal 

e qual botocudo qualquer.. Cha-

ma.se ês.se homem: Gustavo de 

Oliveira Castro. Entrevistado pe 

lo jornal O Globo. 30/6/69, en-

tre muit is coisas diz o professor: 

«o cientista que não fór modesto 

simplesmente não ê cientista*. 

Concordamos inteiramente com 

l u a opinião e achamos que no 

P E S I A L O Z Z I 
Nascido a 12 de jinei-o de 

1746. na cidade Suiça de Zuri-

que, João Henrique Pestalozzi 

tornou-se famoso educador, com 

o que grangeou grande admira-

ção por tôda Europa e mesmo 

fora dela, com os seus trabalhos 

para melhorar a educação e a 

instrução das crianças, notada-

mente as pobres. 

Estudou teologia, literatura, 

línguas e economia rural. 

Espirito liberto da Ilusão das 

riquezas do mundo, Pestalozzi 

empregou os seus havères na 

fundação de uma escola para 

menores òrf ios. 

Criou um método educativo no 

exercido livre e gradual das 

faculdades infantis, tornando-se, 

assim, o educador notãvel e res-

peitado por todos os homens 

cultos. 

atenção, não trepidou e a matri-

cular-se em sua escola, tornando-

se afinal um dos mais distintos 

discípulos seus e grande propa-

gandista do seu sistema de edu-

cação, que t i o grande Influência 

exerceu na reforma dos estudos 

da Alemanha e da França. 

Considerado um dos mau ilus-

tres educadores dos tempos mo-

dernos, hã, em diversos centros 

civilizados, no Brasil e fora dêle. 

vários estabelecimentos de ensino 

que trazem o seu nome. Inclusi-

ve na nossa Franca, onde, gra-

ças á abnegação e ao idealismo 

do distinto casal dr. Tomás N o 

veHno e d. Aparecida Rebelo 

Novelino, existe em pleno desen-

volvimento e progresso, o «Edu-

candário Pestalozzi*, que mantém 

diversos cursos, desde o primário 

ao superior, contando atualmen-

muito jovem deve ficar e ml.it' 

se de vez em quando, pois a vai-

dade ê um dos naicres imprei-

Ihos para a comprensão exata do 

problema que no momeoto nos 

feriu a atenção. Cuidado, Jovens, 

para n i o tomar a nuvem por Ju-

no! N i o desprezeis o que ficou 

para tr is , que pode ser água 

bem mais limpa do que aquela 

que tomas no momento. 

A história natural adquiriu o 

nome pomposo de Ecologia; o 

espiritismo hoje é apresentado 

com a denominação solene de 

parapsicologia, outras roupagens 

têm ambas, entretanto as rendas, 

os bicos. • suntosidade dos tra-

jes n i o podem esconder a origem 

modesta nem oa humildes pesqui* 

I H 

sadores. Mui ta Idéia hoje é apre-

sentada com foguetteio t lança-

da em auditórios como Inovações 

geradas em cérebros portentosos, 

todavia, olhada de mais perto, 

percebe-se ser espirito antigo 

ressuscitado em outro corpo, e 

muitas vêzea até geradas em cé-

rebro* bastardo*. A vaidade não 

compensa, todo valdoao ê desmas-

carado mais hoje mais amanhã, 

e al * e i i medido com justiça ou 

apaga io da lembrança do* mor-

tais. Mas , quem n i o foi valdo*o 

fica, perdura, poi* o homem sério, 

qualquer que sejt o setor, é 

sempre veiculo d* verdade divina, 

e assim sendo o que tle dttlex 

• l o fenecerá; 

Acreditava na reta educação 

que permitisse desenvolvimento 

natural, progressivo e harmonioso 

da capacidade e faculdade do 

homem. 

Profundamente cristão, n i o se 

cansava de dizer: « A fé em Deus 

é fonte de tõda a sabedoria, de 

codo o bem e fonte natural da 

verdadeira educaçio da humani-

dade*. 

Entre outras obras notáveis, 

que escreveu destacam-se: «Leo-

nardo e Gertrudes*, «A Gazeta 

Suíça para o povo' , «Como Ger-

trudes instrui seus filhos» e sO 

canto do Cisne». 

Al lan Kardec, codificador da 

nossa doutrina, atraido pela 

fama do ilustre mestre, cujo mé-

todo de ensino despertou sua 

te ccm cerca de 1.700 alunos 

matriculado*. 

Poucos homens, porém, conhe-

cem a sua biografia e raros os 

que o conhecem ainda que atra-

vés de uma foto. 

Graças è iniciativa de um nos-

so operoso confrade, esta f&lha 

tem a grata satisfação de prestar 

ao eminente profeseôr de Allan 

Kardec uma justa homenagem, 

pela passagem de mais uma data 

do seu nascimento neste planêta, 

estampando nestas colunas o cli-

chê de uma fotogravura do notá-

vel pedagoso suiço, extraída do 

dicionário de Jaime Segulee e 

ampliada pelo artista Rigoleto de 

nossa cidade. 

Desencarnou a 7 de fevezeiro de 

1827 

1 Provações de Surprôsas 
Inquietações na Tetra existem multas. 

Temos as que se demoram junto de nó*, t o modo de 

vizinho* de muito tempo, aoa desgostos de pareates e ami-

gos, cujas dores ao* pertencem de perto. 

Encontramos as que no i povoam o corpo, na catego-

ria de enfermidades crônicas, quais inquilina* indesejáveis. 

Assimilamos aflições de tipos diverso», como sejam a* 

declarada» e as (manifestas, as injustificável» e as Imaginá-

ria*. cujo tamanho e propagação dependem sempre de nó*. 

H á porém, :erta modalidade com que raramente con-

tamos. S i o aquelas que nascem do imprevisto. 

Deflagram, por vizes, quando no* acreditamo* em se-

gurança absoluta. 

Cyem á feição de raio fulminatlvo retalhando emoções 

on desajustando pensamentos. 

S i c as noticias infaustas. 

O s golpes morala que no* são desferidos, a l o raro, 

involuntiriamente, pelo* que mais amamos. 

O i desastre* de conseqüências isdefinlvelt. 

O i males súbitos que nos Impelem para as raia» da» 

grande* renovaçõe*. 

N i o podemos esquecer essas visitas qae no* atinges 

o coraç io tem qualquer expectativa de noasa parte. 

Compreendamos que, em freqüente» episódios da exis-

tência, estamos na condição do aluno que estuda semanal 

e mêtes e até mesmo aaos inteiro*, a fim de revelar * pre-

cisa habilitação num txame de ligeiros Instantes. 

Entendtmos que numa hora de crise, n i o é o chôro 

e nem a emotividade aa poaiçóes adequadas e alm a calma 

e o raciocínio lógico, para que possamos deter a incursão 

da sombra. 

Para isso. entesouremoi serenidade. Serenidade que 

nos sustente e nos ajude s sustentar o* outros. 

O imperativo de oração e vigilância n i o *e reporta 

sòmente ás impulsõea, ao vicio e i criminalidade, mas tam-

bém aoa arrastamentoi, ao desequilíbrio e á loucura a que 

estamos sujeitos q u t n do não nos preparamos para suportar 

a» provações de surprêsa, sejam em moldes de angústia 

ante os desafio; do mal ou em forma de sofrimento para 

garantia do bem. 

Andró Luiz 

Página rtcebida pefo médium WMo Vitira 

Preço do Anuárlo 1970 
Preço do Anuárlo 1969 

N O T A : Par* cada pedido de 3 exemplarei do A-

nuát lo 70, remeteremos, gratuitamente como brln de e*p«cl»l. 

1 Anuár lo 69-

Pedido pe/o Retmbálto Potttl ã H w t r i a "A Nov* E ra " 

Caixa Postal 65 — Franca (S p). 

ANUARIO ESPIRITA 7 0 
Comunicamos aos prezados leitores que |á recebemos 

o Anuár io Espirita 1970, obra indispensável por suts men-

sagens atualizadas de noisa doutrina, no Brasil e t i o Mundo . 

N-crS 5.00 
4,00 
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OS DOIS FUNDAMENTOS 
Pau lo Alvas d * Godoy 

" Todo aquile, pois, que ouve e i t n palavraa e a i pratica, seri 

comparado a um homem prudente qae edlftcou a sua caia sôbrr 

a rocha: 

E caiu a chova, transbordaram os rios. sopraram os ventos 

e deram com ímpeto contra aquela caaa, qae não caiu, porque 

fira edl/icada sobre a rocha. 

E todo aquile que ouve estaa minhas palavras ( não as pra-

tica, stri comparado a um homem insensato, que edificou a sus 

caaa sóbre a areia; 

E caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram o a ventos 

t deram com ímpeto contra aquela casa e ela desabou, sendo 

grande a sua ru/na. (Mateus 1:21-27) 

O Evangelho segundo Mateus 

DOS nve la que o Mestre situou 

oa homens em duas categorias 

distintas: numa o homem sensato 

que consolidou sua casa sSbre a 

rocha: noutra o imprudente que 

• edificou sobre a areia movediça. 

No primeiro grupo est io aqut-

les que levam vida sadia e mora-

lizada, erigindo uma base sólida 

para a sustentação doa seus espí-

ritos quando ae defrontam com 

os duros embates da vida, repre-

sentados peba tropíços de t6da 

a sorte que a (ornada terrena o-

lerece. N o segundo agrupamento 

estio aqui les que vivem ociosa ee-

goistteameste, chafurdados de vi-

dos e nas maquinações de todo o 

gênero, eotrecortadaa de orgulho, 

de ódio e de inveja. 

Quando as tempestades, sob 

forma de tributações, sopram só-

bre a edificsç&o do bomem sen-

sato, encontram-na fundamentada 

•Abre a moral, a l i . a resignação 

e o amor, não conseguindo aba 

lar oa seus alicerces e nem pro-

duzir danoa. Todavia, quando so-

pram sóbre a construção daquele 

Sue a argamassou nos caminhos 

s t r ro t da intrmperança. cau-

sam danos que demandam longas 

reparaçóes, através de dolorosas 

vidas su:easivas. 

o O o 

N o seio de qualquer religião, 

ou mesmo fora delas, o homem 

pode adquirir virtudes aantifican-

tes, destacando-se dentre os seus 

semelhantes pelo exemplo vivo do 

amor. elevando e enobrecendo 

•ua alma e fazendo com que ela 

se aproxime dos Espíritos subli-

mados. 

Quando Jesus exclamou ser <o 

Caminho, a Verdade e a Vida», 

acrescentando ainda que «Nln-

gu tm Iria ao Pai a não ser por 

aeu intermédio*, não pretendeu 

acenar com o monepólio da sal-

vação. Se êsse fôsse o seu pen-

samento ficaríamos em Incrível in-

decisão para ssbtr o que seris 

das criaturas que esposam ramos 

religiosos fora da órbita cristã! 

Obviamente, não estava na co-

gitação do Mestre uma coisa tão 

aberrante. O seu dizer «ninguém 

vai ao Pai a não ser por mim», 

objetiva elucidar que o homem 

jamais Irã ao Pai, se não viver os 

ensinamentos contidos nos Evan-

gelhos, sintetizados no «Amar ao 

nosso próximo como a nós mes-

mos». 

O importante não t crer em 

Jesus Cristo; mas sim, seguir os 

seus preceitos, praticar aquilo 

que Cie velo noa ensinar. 

O Mestre quer ação, e não a-

doraçâo-

Confúclo, Buda e outros mis-

slonãrios foram autênticos en-

viados do Céu. para os povos do 

oriente, e os ensinamentos por 

êles legados, têm nítido parentes-

c o com aquêles revelados por 

Jesus. 

Encontramos exemplos vivos 

de criaturas nobres e altruístas 

• o seio de tódas as religiões. 

• O o 

O homem sensato edifica sua 

alma na virtude e noa atos no-

bres, adquirindo fê e certeza de 

que os sofrimentos terrenos são 

transitórios e servem como melo 

para se burilsr os espíritos atra-

vés das vidas depuradoras, na 

pauta dss reencarnaçóes. Atra-

vés dsa vidas múltiplas o homem 

adquire fortaleza para resistir aos 

vendavals das tribulaçAes e da 

adversidade. 

Aquêle que é imprevidente fun-

damenta sua slms sóbre atos ir-

refletidos, crimes, ciúmes, inveja, 

avareza e outros prejuízos, preo-

cupando-se demasiadamente com 

as coisas do inundo e dlvorcian 

do-se por completa das iniciati-

vas que objetivam as aquisições 

nobllltantea ds alma. Quando ru-

gem os ventos ad verãos das tri-

butações, êstes causam o resfrla 

mento da fê Inconsistente resul-

tando dal a eatagnação, o atrazo 

moral, o mtterialismo e os esta-

dos da revolta. 

A Justiça Divina não é Infle-,, _ 

xlvel. O ser humano que envere-< I Jott Arneiro 

da pelo caminho do êiro, pode 

ANO NOVO 
José Ortivo Car loni 

exemplificou e viveu o Evangelho 

de Jesus constituindo-se nem au-

têntico paradigma cara todos a-

quêles que pretendam construir 

suas vidas sóbre a base granltlca 

do amor e da fraternidade, 

o O o 

Mar ia Madalena, mergulhada 

nos vidos, no orgulho e na vai-

dade, construía os alicerces da 

sua vida no lodaçal. A presença 

de Jesus fêz com que se trans-

mudssse na crlstura dedicada, a-

morosa e exemplar, modêlo vivo 

qve seguiu o Mestre até os der-

radeiros instantes de sua missão 

terrena, tornando-se uma das 

suas mais destacadas assessoras 

e merecendo a dádiva inexcedi-

vel de ser a primeira criatura a 

ser procurada pelo Espirito de 

Jesus após a sua crudficação, fa-

to que demonstrou a grandeza de 

seu gesto em busca da auto-re-

forma moral e espiritual. 

I Gotas Evangélicas 

O tempo passa, conto doação a-

bençoada de Deus, para quem ssbe 

dar lhe o devido valor, no apren-

dizado para construção de novos 

lastros de experiências, para as 

boaâ soluções da vida no edifício 

social e no cumprimento do de-

ver. Ele passa, indiferente a tudo, 

As lutas cotidianas, aos sacrifícios, 

l igrlmas, fiagelos e a todos os 

males que nos roubam a vida. E 

êle passa na sua tarefa gran-

grandiosa deixando cicatrizes in-

deléveis, mágoa*, gemido7 , gritos 

de loucos e aflições que refletem 

como mensagem de espanto na 

trilha do desespêro. Mais um lapso 

de tempo que atravessamos: O 

aso de !969. Junto ao trabalho, 

acumulando cansaço, desihs&rs 

terrenas porém, sempre com o 

fito de galgar alguns degraus na 

escadaria da evolução espiritual, 

que sempre foi a melhor solução 

para os homens de bem, que ca-

miaham sem olhar para trás 

sem maldizer o tempo como se 

êste fôsse culpado de todoa os 

tormentos. Como fazem os impre 

videntes e ingratos que são si 

tuados bem distantes do benefi 

cios que o tempo lhes proporcio 

na, se fór bem aproveitado. Deus 

em sua suave braodura, propor 

dona aos homens o tempo ines 

gotãvel para a reabilitação dos 

«eus êrros cometidos. 

Como faz a grande maioria, 

não deixe que o tempo passe em 

vão, que será roubado o próprio 

tempo e não mais terá tempo pa-

qualquer momento, desviar 

rumo da aua vida, iniciando um 

dclo de atos bons e nobilitantes, 

Aquêle que assim delibera, estará 

se capacitando de que ê Insensa-

tez continuar a edificar a evolu-

ção da sua alma sóbre terreno 

solapado, decidindo-se a fazê-lo 

sóbre bases granlticat e suscep-

tíveis de resistirem as borrascas 

que surgem invariavelmente no 

decurso da vida terrena, 

o O o 

Paulo de Tarso, quando ainda 

era o Impetuoso Saulo, edificava 

sua vida sóbre o êrro. Perse-

guia os cristãos, defendia uma 

uma fé cega, preocupa-se com as 

posições de mando. 

Na estrsda de Damasco apren-

deu que o terreno sóbre o qual 

estava construindo era inseguro. 

Decidiu-se então a fundamentar 

sua vida sóbre bases novas, pas-

sando a difundir os Evangelhos 

e a viver os seus maravilhosos 

ensinamentos. 

o O o 

Auré'lus Augustinus (o S. A-

gostinho), levou inicialmente uma 

vida de vícios, de sensualidade, 

de desvarlos e de perenes atenta-

dos ès leis morais. A dado mo-

mento. decidiu-se para uma vida 

apostolar, dedicando, se de corpo 

e alma ao serviço do Cristo, dei-

xando, como decorrência, de edi-

ficar sóbre a areia movediça, pa-

ra passar a construir sóbre a 

rocha inabalável da fê e da au-

to-reforma. 

o O o 

Francisco de Assis edificou 

parte da sua existência sóbre a 

areia movediça das preocupações 

terrenas, chegando ao ponto de 

tomar armas para participar de 

guerras contra os seus Irmãos 

Majestosa manifestação espiritual 

conseguiu fizer com que o santo 

mudasse radicalmente o rumo da 

sua vida, transmudando-o 

«poverelo» simples e humilde que 

"Stde perfeito, como perfeito 

o vosso Pai Celestial" 

Quando n i o cumprimos com 

nosso dever, contraímos sem-

pre uma «divida». 

Quando contraímos uma dívida 

impóe-se o currprimento do nos-

so «dever». 

Agir com método, prudência, 

dignidade para não dever, ê 

«devera de todo aquêle que já 

contraiu uma «divida» para com o 

Cristo. 

O dever cumprido exalta 

eleva o espirito humano, ao pas 

so que o dever «devido* deprime 

e humilha a criatura que relaxou 

a sua «dlvlda>. 

Dever e dever se escrevem com 

a i mesmas letras, mas... êste, ê 

ra recuperação do próprio tempo. 

Entramos no ano nôvn. J970. Pe-

ríodo dividido pelo calendário dos 

homens, o que fizeram muito bem, 

como guia da humanidade. Sem 

o qual tudo CBiria na confusão 

e no esquecimento. As boas fes-

tas rolaram por todos os lados, 

em palavras sensives. Caríõts 

com legendas de felicitações jor 

raram pelos correios e amontoa-

ram nas escrivanias dos escritó-

rios e dos lares, como tradicional 

costume da massa popular. Como 

se a felicidade de cada um de-

pendesse de trocas de felicitacõrs. 

Felicidade assemdha.se a pedras 

preciosas de raro encontro, que 

só existe algumas parcelas no« 

corações que não têm mais apê-

go aoa objetos terrenos e já se 

emanciparam espiritualmente. Fe-

lizes dos que aspiram a ser feli-

zes, porque são Impulsionados 

pelo sentimento platônico. H á os 

que nem mais aspiram felicidade, 

p"ls a vida nada lhes trouxe, a 

• ã o ser tormentos e angústias, 

j á refletiu no valor que o tempo 

tem? Se ainda não, reflita en-

quanto ê tempo, e aproveita-o no 

sempenho de bom êxito, no tra-

balho construtivo, na educação 

de sua alma, no cultivo do amor 

ao próximo e torne o verdadeiro 

servldcr do mundo e segue o seu 

roteiro, livre e tranqüilo. 

Q u e Jesus, o bom pastor, nos 

encoraja para defrontarmos as 

agruras da vida n í decorrer do 

tempo. 

Cantinho da Consulta 
Waldzmzr Timachi 

Um leiter, usando o nome hi-

potético de Evangelino, porque, 

diz €le, gosta muito de ler os E-

vangelhos, surgiu-nos com esta 

pergunta abrupta: « O que é que 

o redator do «Cantinho» acha das 

passagens constantes do cap 

14/i- i de Mateus, do cap: 6/14-15 

de Marcos e do cap. 9/7-9 de 

de Licas?». Para facilitar o en-

tendimento dos que nos lêem, as d 

taçóes se relacionam com otetrarca 

Herodes, que, ouvindo falar da fa-

ma de Jesus, disse aos seus criados 

qut Êle era João Batista «ressus-

«dividas» é o que deve fazer to-

do aquêle que está devendo. 

Quem deve, não tdeve» negar 

sua divida; não deve aumentar 

o que deve. 

Quem nega o que «deve» já 

fica devendo uma nova dívida... 

O dever é a necessidade de 

obedecer a lei. A divida, é a fal-

ta do cumprimento da lei. 

Deus è a lei. 

Sejamos pois, amigos do de-

ver, mas não da dividal 

completa negação daquêle e só (sitado». Marcos e Lucas acrescen-

existirá enquanto o primeiro não tatu: «outros dizem que é Elias», 

fôr posto em prática. Não temos dúvidas em afir 

Cumprir, pois, com o seu de-jrnar-lhe Evangelino, que essas 

ver para eliminar com as suas mensagens estão confirmando 

com rara clareza que, na época 

de Jesus, muitos j à conheciam 

bem a sublime lei da reencarna-

ção. N ã o era segrêdo. 

De fato. O governador da te-

trarquia, amante de Herodias, 

mulher de seu Irmão Felipe, já 

havia mandado degolar João Ba-

tista, a pedido de sua sobrinha 

Salomé, quando ouviu falar dos 

seus feitos e da alfa reputação 

de Jesus. Dizendo Herodes «êste 

é João Batista», nada mais fez 

do que comprovar o conhecimen-

to próprio que êle tinha da pa-

lingenesia E os outros que o a-

companhavam também não a ig- j 

noravam. Ê o que ressalta evi-

dente da expressão: «outros di-

ziam: é Elias». 

N ã o se pode, pois. Evangelino, 

fugir da verdade que aquelas 

mensagens messiânicas anunciam. 

Querer dar-lhes interpretação di-

versa (desejada Ingloriamente por 

multosj é o mesmo que preten-

der, como diz o vulgo, tapar o 

sol com a peneira. Nos Evange-

HflTML DO LIOXS CLUB 
Comunica-nos o confrade Vi-

cente Aparecido Dias, de Ponti-

rendaba, que o Lions C lub da-

quela cidade realizou, sob a dire-

ção de Olavo Nacarato, Gerson 

Perrari e Victor Benfatti. sua 

costumeira campanha do Saqui-

nho, para o natal dos pobres. 

A entrega dos gêneros, calça-

dos e brinquedos deu-se no dia 

21 do mês de dezembro próximo 

passado, sob alegria geral. 

lhos há inúmeras referências so-

bre a reencarnação, além das que 

estamos examinando. O s textos 

aqui publicados dão» lhes inteira 

sanção. N ã o há dúvida nenhuma. 

Evangelino, voltando a Hero-

des, perguntamos: como poderia 

êle, estando ouvindo falar da 

fama de Jesus, concluir inconti-

necti que Êle seria J o ão Batista 

«ressussitado», se Herodes nâo 

tivesse conhecimento perfeito da 

lei justa das vidas sucessivas? 

Como poderiam também as outras 

pessoas presentes dizer q te Jesus 

era Elias, se não conheciam a 

lei palingenésica? 

Evangelino, ainda n?o desco-

brimos saber por que fazer fatos 

tão óbvios, tão corriqueiros, en-

contrem obstinados embaraços 

na sua divulgação justamente da 

parte daqueles que, pelas próprias 

circunstâncias que os envolvem, 

estão na obrigação de dar-lhes 

o mais amplo conhecimento pú • 

blico. 

M a s não tem importância, E-

vangelino. Mesmo contra a von-

tade dêles a lei reencarnacionis-

ta continuará em pleno vigor, pe-

los tempos afora, inconfundível e 

irrevogàvelmente. 8 a vontade 

de Deus. 

HJiCiO 01 f. L B 

N C r 5 5,CO 

PEÇA P E L O REEKfiOlSD POSUl 

Pranca - Ca.xs Postal n.o f»5 

LEU E 4SSINE 

«A NOVA ERA» 



Acontecimentos Espíritas 
>etltlwHo m t f IP »i't i . 80 w 21 3 - W-lmcrtt» na II 1C n l h U M im H 5 48 j 

— ; F R A N C A , (Est. S i » Paulo) 15 de janeiro de 1970 

Nossa Quinzena 
F O R M A T U R A S - Registra 

aos com multo carinho o término 

de cursos doa seguintes amigos 

« eslorçsdos estudantes1 

—Esmeralda Rrança Meireles 

Damos, filhinha de nosso colabo-

rador Clovis Ramos que ter minou 

o Curso Técolco pela Escola de 

Niterói; Prol . Vlcrute Lázaro de 

Oliveira Benatti, pela Faculdade 

de Filosofia Ciências e Letras de 

Franca; Dr. Taul lc Facarl, pela 

Faculdade d? Medicina de Botu-

eatu; Dr . Enéas Andrade da 

Cunha , pela Faculdade de Medi-

cina de Ribeirão Prèto. da Uni-

versidade de S i o Paulo. 

X I X X X I 
C O N S Ó R C I O S ; C-ontrairam 

aatrimftnlo o distinto amigo Jo io 

e a distinta A n a Lúcia. Ele filho 

«Io sr. Mário Cornicelli e digna 

senhora; ela filha do sr. Ney Vi-

lhens e digna consorte. O enlace 

matrimonial foi a 3 de janeiro. 

—Lslde e Sebastião- em da t i 

de 10 de janeiro d*ste ano. con-

traíram matrimônio Cises dois 

queridos amigos. Ela é filha de 

Benedito Marangonl e sra. Ele 

filho de Maria Isabel Barbosa, 

t om homenagem ao saudoso An-

tônio Pedro Barbosa. 

—Elizabrth e Reinallo- Tam-

bém cm data de 10 de janeiro ês-

ae distinto par cooaorciou-se. Ela 

filha do p>o(. J o i o Madurrira e 

sua digna consorte; êle de José 

Rodrigues e F iandsca Rodrigues 

Siqueira. 

— M a r i a José e Fernando, em 

data de 31 do atual mês de Ja-

neiro terá lugar o enlace matri-

monial dtsse distinto par. Ela t 

filha do amigo Augusto Murar l 

esua digaaespSsa e êle filho do sr. 

Geraldo da Crux Otonl e senhora. 

—Mar i a Aparecida e Krishna, 

a 25 de janeiro dar se-i nesta 

cidade o enlace matrimonial dês-

ses queridos amigos. Ela é filha 

do sr. Sebaitlão Justino Aires e 

digna consorte; êle presta home-

nagem ao saudoso pai sr. Ozôrio 

de Paula Perro, sendo filho da 

sra. Odete Trôcoli Ferro. 

X X X X X X 
PLANSF1CAÇAO- Recebemos 

da Secretaria de Promoção Social 

do Estado, alentada publicação 

em tórno da organização da assis 

têncla de nosso Município. A pro-

pósito desse trabalho houve um 

proveitoso encontro dos respon-

sáveis por fase movimento em 

data de 5 de dezembro, no Cen-

tro Médico de Franca. Nessa o-

oortunldadc compareceram verea 

dores, presidentes de entidades 

caritativas e o sr. Prefeito Mu-

nicipal. 

X X X X X X 
P U B L 1 C A Ç A O - O esforçado 

intelectual prof. Eücar Khun, len-

te da Faculdade de Filosofia de 

Franca, enviou-nos sob estimulo 

de uma dedicatória fraterna seu 

trabalho «Problemas do Ensino 

e da Educação». Essa publicação 

rnfelxa diversas teses sua-

tentadas por tsse erudito pensa-

dor. que cada vez mais se lirma 

como um sociólogo de visão. 

X X X X X X 
C U L T O E C U M B N I C O - Teve 

lugar em 20 de dezembro último, 

ao auditório da Pundaç io Espi-

rita «Esperança e Ft» . um culto 

ecumênico de multa significação 

para solenizar a formatura dos 

diversos alunos da Faculdade de 

Filosofia «Antônio Barbosa Pi-

lhoa de Franca. Essa proveitosa 

tertúlia foi organizada pelo Prol. 

Vicente Benatti. um dos forman-

dos do referido sodalicio. N a o-

portunidade falaram: Rev. Oscar 

Ilhms Faria, pela Igreja Presbite-

riana. Padre José Garcia, pela 

Paróquia da Boa Vista. Dr. To-

mar Novelino, representando os 

Espiritas, Frei Lauro Borges, pe-

la Faculdade de Filosofia e Ag-

nelo Morato pelo «A Nova Eras 

e União Municipal Espirita de 

Pranca. 

X X X X X X 

Desencarnes 
Terminou seu glorioso ciclo de 

existência terrena em novembro 

último, nosso estimado compa-

nheiro Silvio Giacomelli, reslden, 

te em Osvaldo Cruz, onde sem-

pre se destacou como idealirta e 

homem de trabalho. Era membro 

ativo do Centro Espirita «Joana 

O' At ca dessa cidade onde mau 

teve sua colaboração durante 36 

anos consecutivos. Aos seus fa-

miliares nossa solidariedade cri t i . 

Em dias de dezembro Ultimo, 

registrou-se nessa cidade o pas 

samento da distinta Da. Lídia 

Ribeiro Marconl . viúva do sau-

doso Leopoldo Marconl. Criatura 

de excelentes predicados e virtu-

des. essa nossa muito querida a-

mlga deixa um traço marcante 

como m i e e orientadora de um 

lar, cuja família C integrada d» 

elementos úteis à nossa socieda-

de. Aos seus dlletlssimos filhos 

nossa solidariedade cristã. 

1 — R E U N I Ã O D A U . 8 E. 

Em data de 14 do mês de de-

{embro realizou-se a última reu-

nião da Un ião das Sociedade» 

Espiritas do Estado de Sâo Pau-

lo, do ano de 1969. Nessa 

oportunidade foram tratados di-

versos assuntos atinentes ao pro-

grama doutrlntrio patrocinado 

por essa entidade, bem como fi ' 

cou estabelecida a planificação 

para o próximo congresso Educa-

cional Espirita do Estado. A pre-

sidência dos trabalhos estCve a 

cargo do sr. Carlos Jordão da 

Silva e secretariou-os o Pro l A-

polo Ol iva Filho. 

QO-O— O-OO 

2 _ C O N F R A T E R N I Z A -

Ç Ã O E S P I R I T A - Em continui-

dade i sua programação de pa-

lestras doutrinárias a Confrater-

nização Espirita de Jaboticabal», 

neste estado, levou a efeito em 

data de 11/12/69 mais uma 

proveitosa preleção espfritistista 

q jc estêve sob responsabilidade 

do dr. Jorge Antônio, de Serra 

Negra. A inda estiveram nessa 

cidade o Prof. Campes Vergai 

que. em data de 13/12, falou no 

Centro Espirita «Caridade e Fés. 

00-0—O- GO 

3 - C O N C E N T R A Ç Ã O 

G O I A N A D E M . E. T iaba lho 

dos mais elogiáveis desenvolvem 

os meços espiritas do Estado de 

Go i i s . Recebemos agora Informa-

ções sobre o movimento da X I X 

Concentraçio de Mocldadei Es-

piritas dêase Estado do Brasil 

Central que terã lugar dr 26 a 

39 de março de 1970- na furti-

rosa e evangelizada cidade de 

Rio Verde, localizada no Sul dêa-

se Estado. J i promoveram-se em 

favor dessa concentraçio diver-

sas prévias e tudo indica que a 

turma mAça de GoUs esteja, co-

rno sempre, disposta a alcançar 

maior êxito possível em mais es-

sa promoção. 

co-o—o-oo 

4 - P E L O T A S - R S — O 

Conselho Deliberativo da Liga 

Espirita Pelotense, em assembléia 

geral realizada em I de novem-

bro último, escolheu aeu nóvo 

Presidente que recaiu na peasoa 

do operoso companheiro ar. Ivo 

José Louro Fagundes. Esse con-

frade tem merecido f i por multas 

gesties a confiança de seus com-

panheiros nessa tradicional enti-

dade, o que demonstra seu sêlo 

dou r in ir io e dedicação ao progra-

ma administrativo Inerente «o 

programa dessa casa. 

oo-o —oo-o 

5 L I V R A R I A E S P I R I T A E M 

C A M B Ê — Foi inaugurada 

em Cambê , a livraria espiri-

Convocaç ão 
De acórdo com os Estatutos da Fundeç&o Casa 

de Saúde «Allan Kardec», ficam convocados os Sócios E-

fetlvos, bem como os membros da diretoria, para uma 

reunião a realizar-se no dia 25 de Jatielro de 1970, i a 

14 horas, aa sede social da entidade, i Rua José Mar-

ques Garcia, no 675, a fim de tomarem conhecimento 

do Relatório Geral das atividades da Fundaç i o no exer-

cido de 1969, bem como o Balanço e Demonatraçio de 

Contas dn mesmo exírciclo. 

Agenor Santiago — Secretário 

Doisgrandes amigasreeffcontram-senQaléin 
Hernanl G. Andrade 

Convocação 
De ordem do sr. Presidente da Fundação Espirlts 

«Judas Iscariites». pela presente ficam convocados os 

senhores Sócios Efetl- os de-ta Fundação, bem como os 

hir- m ro de sua diretoria, de acórdo c o a os 

ottdaie. p -r. comparecerem em sua Sede 

- ia t . á 9ua losé Ma ques Gnrcl*. n ' 202, i s 14 

n : , ; m * de Janeiro de 1970, a fim de tomarem 

c nh emento d j ReUtó-io Geral das atividades da 

Fun ta ; i no etocic io f iado de 1969 bem como o Ba-

lanço Geral e Demonstração de Contas do mesmo e-

irrcicio. 

Leonel Nalini — Secretário 

Carlos Imbassahy e Pedro 

Granja sempre foram estreitamen-

te ligados por fortes laços de mú-

tua afeição. Juntos lutaram em 

defesa do Espiritismo, escrevendo 

livrus de parceria para refutar 

ataques & Doutrina lançados por 

seus adversários. 

A par das lides espiritas que 

sempre ocuparam êsses dois gi-

gantes do Espiritismo, ambos en-

frentaram, nos últimos anos de 

vida, graves problemas de saúde. 

E talvez isso haja contribuído pa-

ra os solidarizar ainda mais. En-

quanto Imbassahy prnou com in-

sldlosa úlcera gistrica que evo-

luiu para a terrível moléstia que 

o mariirizou até os últimos mo-

mentos de sua preciosa existên-

cia, Granja sofreu várias e sérias 

Intervençóes cirúrgicas qne lhe 

impuseram a substituição de uma 

vi lvula cardíaca, a amputação de 

uma perna e, provável mente em 

conseqflência da troca da válvula 

aórtlca, sobreveio o seu desencar-

ne dia 14 de dezembro de 1969. 

Apesar das dificuldades oriun-

das de seu estado de saúde, am-

bos se visitavam quando era pos-

sível. Assim, no Inicio de 1969, 

embora tendo amputada a perna 

esquerda. Granja foi a Niterói 

pa.-a ver seu grande e mui que-

rido amigo que se achava prêso 

ao leito. Passaram juntos alguns 

dias de inenarrável emoção. Duas 

grandes almas; dois espíritos ti-

nidos por milenar aliança na luta 

pela verdade e pela Implantação 

do Evangelho entre os homens, 

viveram então momentos de In-

tensa fraternidade. 

Ao despedlr-se de lmbassaby. 

Granja ouviu dêle as seguintes 

palavras: 

—« Até do lado de l i , meu que-

rido amigo...» 

B o Granja, mal contendo o 

pranto prestes a explodir, tentou 

dizer alguma coisa para animá-lo, 

mas teve a voz embargada. Quan-

do se pós longe das vistas do 

velho companheiro, deu largas i 

sua emoção e chorou coplosa-

mente. 

Agora acham-se Juntos nova-

mente. Passados os momentos de 

repouso espiritual, encetarão, cer-

tamente, a revisão de sua mag-

nífica obra e far to planos para 

o futuro. 

Foram dois grandes exemplos 

de trabalho e resignação, dnas 

vidas fecundas, duas mlssóes per-

feitamente cumpridas, dois mode-

los a Imitar. 

K querida e valorosa dupla 

Granja e Imbassahy a nossa res-

peitosa homenagem e a nossa gra-

tidão pelo muito que nos legou 

como ensinamento e exemplo pes-

soal. Todavis p i o podemos dei-

xar de lamentar a partida dfases 

queridos irmãos cuja ausência pro-

voca um vazio em nosso coração 

e nas fileiras espiritas, difícil de 

ser preenchido. Dal não fugirmos 

ao lugar comum da tristeza e da 

saudade, embora estejamos abso-

lutamente convencidos de qu t 

Carlos Imbassahy e Pedro Gran-

ja sobrevivem no Além como 

velhos t bons amigos. 

ia «Maril la Barbosa», junlo ao 

Centro Espirita «Allan Kardec». 

A sessão Inaugurada teve lugar 

no dia 19 diste mês de dezem-

bro e contou com programa bem 

orientado para melhor comemorar 

êsae evento. Foi orador convida-

do pelos confrades dessa cidade 

o apreciado expositor espirita Prof. 

Richard SimonetU, de Baurú. 

oo-o—o-oo 

6 — P U B L I C A Ç A O E D I T O -

R1AL — Recebemoa «Seara do 

Bem», bem elaborado ó r g i o de 

divulgaçio espirita, sob responsa-

bilidade da Juventude Espirita 

«Centro Espirita Jesus» de Pelo-

tas-R. S. O último número dessa 

editorial traz dados biogrificos 

do Prof. Euripedes Barsanulfo. 

como homenagem dos Irmios pe-

lotensts a família espirita de Sa-

cramento e de nossa região. 

oo-o—o-oo 

7 - A T I V I D A D E S D O U -

T R I N Á R I A S D E D I V A L D O 

— Regressou ao Brasil o tribuno 

baiano Dlvaldo Pereira Fraaco, 

que estêve em Pórto Rico, onde 

participou ativamente do Congres-

so Pan-Americano e ocupou o 

cargo do vice presidente do V I I I 

C E P A . 

Como representante do Brasil 

Espirita nêsse conclave, coube-

lhe ainda visitar diversos países 

da América Central, quando le-

vou a efeito a mensagem espirita 

pela sua palavra que segundo ex-

expressio de uta poeta — «Pos-

sue uma estréia na linguagem». 

Sóbre o Congresso Espirita 

Pan-Americano teremos ainda 

oportunidade de tecer cutros 

comentários, t i o logo nos che-

guem Informações diretas de sua 

Secretaria Geral . 

oo-o—o-oo 

8 - C E N T É S I M A O B R A 

D E C H I C O X A V I E R - Pre-

param-se os espiritas do Brasil 

por intermédio de suas sociedades 

mala representativas no melo da 

cultura e atividades coordenadas 

para fazer comemoração da Cen-

têssima Obra editada de Fran-

cisco C i nd i do Xavier. Assim se-

rá alada demarcada a data para 

essa comemoração que, por mui-

tas razões deve ser em Pedro 

Leopoldo, onde teve i n i c i o 

a medlunidade vitoriosa do mais 

perfeito médium pslcógrafo do 

mundo. Está em elaboração um 

programa bem definido para essa 

festa espiritual, onde deverão en-

trsr com sua participação as en-

tidades espiritas da cidade natal 

de Chico Xavier. Teremos então 

verdadeira exposição do livro espi-

rita pela orgsnlzsçio do querido 

José Paulo Virgílio, do operoso 

dr. Ademar Dias Duarte, da pres-

tativs Maria G . Virgíl io ( mais 

dois compeóes da fraternidade 

que s i o Dr. Edilson Sampaio e 

dr. José Joaquim Duarte, todos 

elementos do místico e bucólico 

torr io natal do nosso dlletlsslmo 

companheiro Chico Xavier. 

Prezado Leitor 

Quando. fôA te. mudai, 

áoíicUanun-íke » oSil-

qoia de. eamuniuU-nas 

com. antecedência ieu nô-

uo- cnAtXtça, auim como. 

o• u-etho, a fim de tfve 

po.Mam.o4 fajeA a Uant-

ftAzncia, tem que. uentux a 

ficxde* aíçum ruuntKo de 

nouat tdíf&a. 


